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No dia 29 do mês de outubro de 2020, o Conselho Municipal do Meio Ambiente se reuniu, 1 

via ZOOM, denominado PLENÁRIA VIRTUAL, em razão do decreto municipal a fim 2 

de combater o coronavírus e a propagação da pandemia, às quatorze horas, para o ato 3 

solene. PRESENTES: Germano Bremm, Presidente/Secretário da Secretaria Municipal 4 

do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS; Daniella Garcia Pereira, GP; Bruno 5 

Guedes Santiago, SMDE; Márcio Suminsky, DMAE; Renê José Machado de Souza, 6 

DMLU; Hiratan Pinheiro da Silva e Andrea de Azevedo Estevão, SMSURB; Fabiana da 7 

Silva Figueiró, FIERGS; Márcio Amaral Schneider, CREA; Andrea Pinto Loguércio, 8 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS; José Renato Barcelos, MJDH; 9 

Eleandra Raquel da Silva Koch, CUT-RS; Paulo Renato Menezes e Simone Portella de 10 

Azambuja, AGAPAN; Cláudia Adriana de Souza Campos e Thiago Gimenez Fontoura, 11 

Associação Toda Vida; e Káthia Maria Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto 12 

Carneiro; Simone Steigleder Botelho, AMA Guaíba. DEMAIS PRESENTES: Alessandra, 13 

OAB/RS; Ângela Molin, ASSETEC-SMAMS; Daniely Votto, CIUPOA; Gabriel Pabst, 14 

Centro Brasil do Clima – CBC; Rovana, SMAMS. 15 

PAUTA:  16 

1. Abertura; 17 

2. Comunicações; 18 

3. Votação: 3.1 - Aprovação das Atas de 27 de agosto e 24 de setembro de 2020; 19 

4. Ordem do dia:  20 

4.1. APROVAÇÃO Expediente SEI 20.0.000092407-6; 21 

4.2. APROVAÇÃO Expediente SEI 19.0.000044683-4; 22 

4.3. APROVAÇÃO Expediente SEI 20.0.000092910-8; 23 

4.4. HOMOLOGAÇÃO CÂMARAS TÉCNICAS – Reabertura em função do não 24 

atendimento da composição mínima da Câmara Técnica de Infraestrutura e Saúde 25 

Ambiental;  26 

4.5. APRESENTAÇÃO entidades vencedoras do edital para projetos inovadores de 27 

enfrentamento à mudança climática, financiado pelo Google com apoio do ICLEI;  28 

4.6. APRESENTAÇÃO sobre Decreto dos Terrários Urbanos – Apresentado pela 29 

Arquiteta Natércia Munari Domingos;  30 

4.7. INDICAÇÃO de 2 representantes do COMAM para participar na organização da 31 

Conferência Municipal do Meio Ambiente, a ocorrer em Julho de 2021.  32 

RELATO: 

1. ABERTURA. 33 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 34 

Sustentabilidade - SMAMS: Boa tarde a todos. São 14h05min. Estávamos aqui 35 

acompanhando o quorum para ingressar à nossa Reunião Ordinária do Conselho 36 

Municipal. Eu gostaria de compartilhar aqui com vocês que estamos ao vivo pelo 37 

YouTube, conforme havíamos comentado na reunião passada. A gente vinha tentando 38 

construir essa questão de poder dar mais transparência aos processos, da gente poder 39 

disponibilizar as reuniões do COMAM no You Tube. Então, sempre a gente vai estar ao 40 
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vivo, toda a nossa agenda ordinária que tiver, uma vez por mês, às 14 horas, no canal da 41 

Secretaria do Meio Ambiente e da Sustentabilidade – SMAMS. Podem pesquisar lá no 42 

YouTube. É interessante vocês compartilharem com os conhecidos, quem tem interesse 43 

em participar das reuniões. É muito fácil, é só passar o link, compartilhar o link ali, se 44 

porventura alguém tiver interesse em acompanhar as nossas reuniões. E, porventura, se 45 

alguém quiser assistir a esta reunião posteriormente, vai ter a oportunidade, vai estar lá 46 

no canal da SMAMS no YouTube. Então, por favor, entrem lá no canal e se inscrevam 47 

para receber, a nossa ideia é ir sempre fortalecendo o canal, criando este novo formato 48 

de comunicação. Tanto a gente transmite lá, tanto a reunião do Conselho do Plano, que 49 

eu também presido, todas às terças-feiras, às 18 horas, das 18 às 20 horas, que também 50 

é uma forma de participação da sociedade, na gestão da política urbana. Então, todas as 51 

terças estão lá, a gente compartilha lá e temos feito algumas lives de esclarecimento 52 

sobre determinados pontos da Secretaria, sobre procedimento, sobre processo, 53 

novidades que a gente tenha. A gente tem feito encontros, por exemplo, a gente 54 

inaugurou o canal com uma explicação de como acessar a declaração municipal 55 

informativa, que é um documento bem técnico, a DMI, que tu consegues tirar pelo site, 56 

que diz quais as informações urbanísticas de cada térreo, altura, distanciamento, que é 57 

bastante complexo, às vezes de difícil entendimento dos responsáveis técnicos, do 58 

cidadão, dos interessados. Então, a gente fez um webnar explicando esse procedimento, 59 

como acessa, como funciona, onde que visualiza os documentos e disponibilizou lá, fica 60 

acessível, disponível no nosso canal. Então, todo o cidadão, todo o empreendedor, todo o 61 

responsável técnico que queiram um entendimento sobre aquela determinada matéria vai 62 

poder ir lá e acessar. E a nossa ideia é a gente ir fortalecendo esse trabalho cada vez 63 

mais, no sentido de permitir que as equipes possam divulgar alguns tutoriais de 64 

explicações, de procedimentos, que, porventura, a gente tenha, a população, o cidadão 65 

que tenha dúvida de como encaminhar dentro da Secretaria. A gente quer fazer tutoriais 66 

pequeninhos, de 5, 8 minutos, explicando os nossos procedimentos. Quanto mais 67 

transparência a gente der, quanto mais a gente conseguir explicar os nossos 68 

procedimentos, a gente quer uma Secretaria também de licenciamento, mais qualificados 69 

vão ser os nossos processos, porque o usuário do serviço, o responsável técnico, o 70 

cidadão, se ele compreender bem os nossos processos, ele vai, sem dúvida, qualificar 71 

melhor os licenciamentos, porque eles já vão vir com a documentação mais adequada e 72 

com isso vai gerar, sem dúvida, mais celeridade e qualificação do licenciamento como um 73 

todo. Então, é um novo formato diante desta nova realidade que a gente vem trabalhando 74 

para fortalecer. Então, estamos aí hoje ao vivo para a nossa reunião ordinária do 75 

COMAM. A gente tem na sequência da nossa pauta uma série de pontos a serem 76 

tratados na data de hoje, mas nós temos o ITEM 4.5 da pauta, duas entidades convidadas 77 

a participarem da nossa reunião de hoje. E por um motivo muito feliz, de muita 78 

comemoração para nós aqui da Cidade de Porto Alegre, como a gente divulgou 79 

recentemente, a gente disponibilizou, divulgou as entidades vencedoras, as duas 80 

entidades vencedoras dos projetos vinculados à mudança climática, do financiamento que 81 

a gente conseguiu do Google, uma parceria que fizemos aí com o ICLEI, Porto Alegre e 82 

Curitiba foram as duas cidades selecionadas para ter esse financiamento, no valor de R$ 83 

650 mil para cada projeto, é R$ 1.200.000,00 o total, que o Google vai aportar. Então, 84 

tivemos um processo seletivo, tivemos duas entidades de Porto Alegre vencedoras e a 85 

gente convidou essas entidades para hoje fazerem uma explanação rápida, um pouco de 86 

qual é o seu trabalho, qual é a proposta, a gente entender um pouco esse projeto 87 

vencedor, para que eles também conheçam o Conselho do Meio Ambiente, conheçam os 88 

demais conselheiros e a gente possa compreender um pouco esses projetos vencedores 89 
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que vêm em benefício de toda a cidade. Então, como a gente tem depois as nossas 90 

discussões mais calorosas, a gente debatendo os pontos, eu sugeriria a inversão da 91 

pauta para a gente trazer essas entidades que já estão aqui presentes para que façam a 92 

manifestação inicial, façam a apresentação e depois a gente segue nas nossas 93 

discussões de rotinas da pauta. Se, porventura, tivermos oposição a esta inversão de 94 

pauta, peço que se manifeste no chat. Em não havendo oposição a gente inverte a pauta 95 

e depois abre para o período de Comunicação dos Senhores Conselheiros. Enquanto as 96 

entidades forem se apresentar, por favor, os conselheiros que quiserem se inscrever para 97 

o período de Comunicação o façam. A gente tem o Conselheiro José Renato, do 98 

Movimento Justiça e Diretos Humanos. E o Conselheiro Thiago, que há tempo não via, 99 

seja bem vindo, Conselheiro Thiago. Não lhe via há algum tempo, está de volta ao nosso 100 

Conselho. Tem também o Paulo Renato e a Simone. A gente vai inscrevendo aqui. Já 101 

convido de imediato aos representantes, vamos começar, então, pela CBC – Centro Brasil 102 

do Clima, com o Gabriel. Foi um dos projetos vencedores, depois do nosso esforço e 103 

parceria junto o ICLEI, ao Google, para conseguir de fato ser uma das cidades 104 

beneficiadas nesse aporte financeiro da iniciativa privada com esse aporte financeiro. 105 

Gabriel, por favor. 106 

4.5. APRESENTAÇÃO: entidades vencedoras do edital para projetos inovadores de 107 

enfrentamento à mudança climática, financiado pelo Google com apoio do ICLEI. 108 

Gabriel Pabst, Centro Brasil do Clima – CBC: Olá. Vocês me ouvem? 109 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 110 

Sustentabilidade - SMAMS: Sim, Gabriel. Tu tens o tempo de 10 minutos. 111 

Gabriel Pabst, Centro Brasil do Clima – CBC: Obrigado. Eu preparei uma brevíssima 112 

apresentação. (Compartilhando tela). Em primeiro lugar, boa tarde, agradeço à presença 113 

do Conselho, de todos os presentes, enfim, pela oportunidade. Eu mesmo sou 114 

Conselheiro aqui do Rio de Janeiro, falo do Rio de Janeiro, e eu sou Conselheiro, aqui 115 

nós chamamos de CONSEMAC, que é o nosso COMAM. Então, é uma grata surpresa 116 

estar do outro lado da mesa desta vez. Nós fomos um dos dois vencedores do edital, do 117 

ICLEI, conforme apresentado. Eu sou formado, eu sou bacharel, além de conselheiro sou 118 

bacharel em administração pública e mestre pelo instituto de economia da UFRJ, que é 119 

um dos nossos parceiros para a definição do edital. E atuo na Secretaria de Transportes 120 

do Rio de Janeiro. Então, muito das nossas preocupações tem a ver com mobilidade, 121 

sustentabilidade aplicada à mobilidade urbana, principalmente. Então, a nossa proposta 122 

tem esse viés. Eu não pretendo entrar em muitas tecnicidades, mas se for da estrutura do 123 

Conselho a gente pode adentrar na parte metodológica mais especificamente. A ideia é 124 

desenvolver um sistema de indicadores para transportes sustentáveis, aplicáveis à 125 

Cidade de Porto Alegre. E um dos principais motivos para esse viés, que foi além da 126 

minha formação e do grupo de pesquisa de economia ambiental do UFRJ, que é onde eu 127 

faço parte, uma potencialidade da própria Cidade de Porto Alegre, que é uma 128 

quilometragem expressiva de corredores de ônibus construídos. Isso mostra que a 129 

participação do setor de transportes sobre a poluição pode ser expressiva, esse é o ponto 130 

negativo. O ponto positivo é que ela pode ser convertida, na medida em que esse modelo 131 

de poluição associada ao transporte público é transacionável. Então, é possível realizar 132 

diversas iniciativas de transportes sustentáveis, sejam elas através de matriz energética, 133 

como, por exemplo, a implantação de biocombustíveis, eletricidade, ou mesmo da 134 

conversão de modais mais poluentes para modais menos poluentes. Como transportes 135 

privativos de passageiros para transportes coletivos, que seriam os ônibus. Nós tivemos 136 
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também a grata surpresa desse EIE do Google, que é essa base de dados, que nós 137 

estamos usando, todos os projetos se utilizam dessa base de dados, que é uma seção 138 

especificamente para as emissões atreladas ao setor de transportes. E essa própria 139 

ferramenta nos dá, não só a poluição que entra no município, quanto a que sai e a 140 

poluição gerada pelo próprio setor de transportes pelo Município. Ou seja, através do 141 

deslocamento intramunicipal do setor de transportes. E aí nós temos desagregada essa 142 

poluição pelos modais, pelos ônibus, pelos veículos automotores, enfim. Aqui neste slide 143 

a gente vê que a participação dos veículos privativos é ainda expressivas e que a dos 144 

ônibus é transacionável. Isso é uma má e uma boa notícia ao mesmo tempo. A ideia é 145 

que o projeto calcule não somente o quanto o município ganharia em despoluição, quanto 146 

também valorar essa despoluição. Então, x% de monóxido de carbono de material 147 

particulado físico, que seria evitado através dessa possível conversão para um modo de 148 

transporte sustentável se converteria em “x” reais de investimento na saúde, por exemplo, 149 

ou em estratégias de mitigação ao aquecimento local. Temos alguns indicativos de que 150 

essa conversão nos trará resultados positivos através dos dados da ANTP – Agência 151 

Nacional de Transportes Públicos, que mostra que para a Cidade de Porto Alegre o 152 

número de poluentes locais cairia 45% só se as viagens dos veículos automotores 153 

privados se convertessem para ônibus. Quando a gente pensa em despoluição do setor 154 

de ônibus, que foi calculado em 100% dos ônibus, convertendo para viagens, até que por 155 

definição um modelo zero poluição, nós temos que somente em poluentes locais caíra 156 

17% e 17% de material particulado fino é um montante expressivo quando você pensa em 157 

mitigação de estratégias de eventos climáticos extremos e também em impactos no setor 158 

de saúde. A metodologia envolve, então, a valoração, a identificação em primeiro lugar 159 

dessa poluição evitável. Depois a valoração através, principalmente, do dióxido de 160 

carbono e do material particulado fino. Depois uma estimativa dos impactos ambientais, 161 

tanto na saúde quanto no aquecimento urbano e a tradução disso para o orçamento 162 

público. Então, em quanto o Tesouro Municipal seria desonerado através dessa 163 

conversão. Em seguida, uma identificação da aceitação da população e dos imputs que a 164 

população daria no sentido de participação social para esse processo. E aí nossa ONG 165 

parceira vai nos ajudar bastante com isso, uma ONG que também, fortuitamente, tem 166 

bastante experiência local, o Instituto Augusto Carneiro. E no final nós geraríamos um 167 

grande relatório, que seria submetido tanto ao Conselho quanto ao executivo local, com 168 

essas considerações e propostas de políticas públicas, que ao mesmo tempo desonere o 169 

Tesouro Municipal, quanto melhore os índices de qualidade de vida da população, tanto 170 

sob a perspectiva da saúde, quanto sob a perspectiva do aquecimento local. Então, já me 171 

antecipei um pouco quanto a este slide. Aqui os grandes resultados esperados, esse 172 

relatório também estaria traduzido no painel de resultados, com o mapeamento dos 173 

corredores e faixas exclusivas de transportes, que estariam compondo essa estratégia de 174 

mobilidade urbana sustentável. E aí nós construiríamos cenários alternativos. Então, hoje 175 

nós temos um cenário de referência pautado em combustível fóssil, construiríamos 176 

cenários alternativos de biocombustível e eletricidade, assim como para bicicletas. E um 177 

prognóstico mostrando qual seria o resultado disso para a população e para o gestor 178 

público, através de indicadores de sustentabilidade ambiental, social e econômico. Esses 179 

são os nossos parceiros, o GEMA, que é o Grupo de Economia Ambiental da Unidade 180 

Federal do Rio de Janeiro, o próprio ICLEI, a Prefeitura que nos abriga agora, através do 181 

Conselho Municipal de Meio Ambiente e a nossa ONG parceira, que é o Instituto Augusto 182 

Carneiro. Não sei se eu me excedi no tempo, peço desculpas caso tenha me excedido e 183 

estamos abertos. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio 184 

Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Gabriel, foste perfeito no tempo, 185 
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9:30. Tudo certinho. Parabéns pelo trabalho, pela vitória! Realmente, Porto Alegre 186 

agradece muito, esperamos poder construir, ajudar no desenvolvimento desse projeto. 187 

Felizes também que temos uma entidade parceira, conhecida do COMAM, o Instituto 188 

Augusto Carneiro, que está junto com vocês nessa construção. Ficamos muito felizes, 189 

realmente, com os projetos vencedores. Realmente, bastante empolgados com as 190 

propostas a serem construídas, queremos ser parceiros de vocês. Eu vou passar, a gente 191 

tem a outra entidade que também venceu, das duas entidades escolhidas. Então, vou 192 

passar a palavra e a apresentação para a Daniely, do CIUPOA. A Daniely Votto está 193 

presente, vai fazer também a sua apresentação. Depois a gente abre para 194 

questionamentos. Daniely Votto, CIUPOA: Primeiramente, boa tarde e muito obrigada 195 

pelo convite. Gabriel, foi muito legal ouvir a tua explicação sobre o projeto, porque a gente 196 

ainda não conversou entre nós. Prazer em te conhecer. Obrigada a todos os conselheiros 197 

e conselheiras que estão aqui com a gente hoje. Na verdade, o que eu gostaria de propor 198 

com vocês é mais uma conversa. Eu vou apresentar rapidamente o nosso projeto, que se 199 

chama Morro da Cruz Circular. É uma parceria da CIUPOA, que é o Centro de Inteligência 200 

Urbana de Porto Alegre, com algumas organizações nacionais e internacionais. E só para 201 

dar uma contextualizada, a CIUPOA trabalha no território do Morro da Cruz há 10 anos já 202 

e é uma entidade que está muito focada na questão das mudanças climáticas. Ela foi 203 

fundada há 12 anos por pessoas de Porto Alegre, que são remanescentes, que vieram do 204 

Greenpeace. Então, vieram muito com aquela questão das mudanças climáticas e viram 205 

no território do Morro da Cruz um espaço muito vulnerável para a questão da emergência 206 

climática que a gente está vivendo, especialmente por conta de uma falta de 207 

regularização fundiária, falta de saneamento, toda uma falta de infraestrutura para 208 

aquelas pessoas que moram lá. Então, o CIUPOA está localizado lá e nós trabalhamos 209 

com a linha, além da linha da parte das mudanças climáticas, de capacitação das 210 

pessoas sobre esses temas, a gente também trabalha muito com empreendedorismo 211 

social. Então, geração de conhecimento ou como trabalhar com a questão de renda, 212 

principalmente das mulheres locais. Então, a gente trabalha muito com essa coisa da 213 

capacitação também das mulheres. A gente está iniciando outro projeto, agora um pouco 214 

menor, porque durante a pandemia a gente descobriu que muitas mulheres ficaram 215 

ilhadas dentro do Morro da Cruz, porque simplesmente não tinham conexão com a 216 

internet também. Tem tudo isso que estamos fazendo aqui, o que para nós é 217 

supernatural. As que tinham pacote de internet não sabiam como usar. Então, as nossas 218 

capacitações, esse tipo de coisas, a gente descobriu um novo processo para trabalhar. 219 

Então, a gente está iniciando esse projeto com elas também. Bom, enfim, ficamos 220 

superfelizes com a escolha do ICLEI e do Google. A gente sabe que foi uma disputa muito 221 

acirrada, que muitos projetos maravilhosos foram apresentados. O que é o Morro da Cruz 222 

Circular? Só para dar uma explicação assim. A gente olhou o território e a gente pensou – 223 

como é que a gente pode, além de fornecer mais dados para a ferramenta do Google, 224 

como é que a gente pode também ajudar a comunidade? Esse é o nosso mote, os nossos 225 

dois motes principais, né. É tanto fornecer as informações que o Google precisa, para a 226 

gente também é importante, também de alguma maneira ajudar a população, a 227 

comunidade local. Então, a gente olhou e disse assim – Vamos trabalhar com as escolas 228 

principalmente. Então, a nossa ideia é criar um conceito que a gente chama na região, 229 

naquela região do Morro da Cruz, onde nós teremos duas escolas municipais e um CTG, 230 

que vão receber biodigestores e placas solares. Para quê? Nessa prova de conceito a 231 

gente quer fazer quase como se fosse um território ali, aquele território menor, onde estão 232 

essas entidades, de emissão zero em termos daquelas escolas e do CTG. A gente quer 233 

transformar isso em uma prova, a gente quer provar para a administração pública que é 234 
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possível e é benéfico, tanto economicamente, quanto ambientalmente, investir em 235 

energias renováveis, principalmente para a questão da rede de ensino municipal. Por 236 

quê? Porque isso vai diminuir os custos das escolas, vai diminuir a conta e vai tornar 237 

também a nossa cidade um pouco mais limpa ou um pouco com menos poluição. Então, 238 

nossa ideia é realmente poder mostrar que as energias renováveis, apesar de serem 239 

ainda caras, ainda não ser uma coisa barata e acessível para todo mundo, é sim uma 240 

possibilidade e que o governo tem, praticamente, como uma obrigação de dar o primeiro 241 

passo, de dar o exemplo. Então, essas são as nossas duas grandes vertentes de 242 

trabalho. Como é que a gente vai fazer isso? A gente está trabalhando, primeiro, a gente 243 

vai fazer uma análise dos dados existentes lá sobre a poluição do ar na região. 244 

Infelizmente, a ferramenta do Google ainda não vai nos bairros, ela não desce no 245 

território, né. E isso para nós é uma dificuldade, mas a gente vai tentar buscar isso 246 

alguma maneira, né. A gente já tem alguns outros parceiros que vão nos ajudar. E 247 

também a gente vai mapear os terrenos que estão sendo utilizados de forma irregular 248 

para a questão de resíduos. a gente sabe que também, a gente já conhece o território, a 249 

gente sabe que ali tem um ou dois, principalmente dois focos grandes de resíduos que 250 

são jogados ali de forma irregular. Isso, apesar de não causar uma poluição do ar 251 

diretamente, isso causa um desconforto no ambiente. Então, a gente também vai 252 

trabalhar na limpeza desses locais e na educação ambiental para que esses locais 253 

permaneçam limpos. Isso também ajuda o DMLU, por exemplo, que... Ó, o Renê 254 

chegando! Que também vai ajudar o DMLU nessa questão de diminuir um pouco a conta 255 

de 1.800.000 por mês que eles gastaram com a limpeza desses espaços. Então, a gente 256 

vai ter uma parte de educação ambiental também, que é uma outra parceira nossa, a 257 

Cinco Marias, que vão fazer, vão cuidar dessa parte. E com a comunidade também, a 258 

gente vai fazer um processo de cocriação com eles, de como tornar todo o território, aí 259 

não só o território que a gente vai trabalhar, mas todo o território em praticamente 260 

emissão zero. A gente sabe que emissão zero é como visão zero de acidentes e mortes 261 

no trânsito, é uma coisa que nós pretendemos chegar, mas é muito difícil, né. Uma visão 262 

de futuro, mas a gente quer olhar, porque isso é uma possibilidade. Então, a gente vai 263 

também trabalhar muito na mensuração de impacto dessa prova de conceito, a gente vai 264 

produzir relatórios narrativos, além dos financeiros, obviamente, os relatórios narrativos 265 

que a gente quer compartilhar com a Prefeitura, com os conselhos municipais, com o 266 

Orçamento Participativo, com a comunidade em geral, para todas as pessoas terem 267 

consciência de que é necessário sim que a gente ponha em prática essas questões de 268 

energias renováveis, de como trabalhar isso dentro das escolas municipais. Então, em 269 

breves palavras, assim, esse projeto é muito rápido, são 12 meses só de implantação. 270 

Então, uma coisa que vai ser muito pesada em termos de trabalho e da gente conseguir 271 

dados que precisa, geralmente esses projetos levam mais tempo, levam 24, 48 meses 272 

para realmente gerar os dados necessários, mas a nossa ideia realmente é mostrar para 273 

a administração pública e também para o Google, porque o ICLEI, obviamente, já sabe 274 

disso, mas principalmente para o Google e para a administração que a gente pode 275 

trabalhar juntos nessa questão de terceiro setor, organizações da sociedade civil, com a 276 

administração pública e com empresas do tamanho do porte do Google. Então, a nossa 277 

ideia é essa construção conjunta. Então, é isso. Não sei se vocês têm alguma dúvida, 278 

alguma sugestão. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio 279 

Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Daniely, eu vou abrir agora para 280 

questionamentos, se os Conselheiros porventura tiverem. Eu faço a rodada se alguém 281 

tiver algum questionamento, aí a gente devolve a palavra para os nossos palestrantes de 282 

hoje. Eles podem devolver os questionamentos. A Andrea. Quem quiser fazer 283 
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manifestação, dúvida em relação á apresentação faça já a inscrição no chat que a gente 284 

vai liberando. Antes de eu abrir, temos a Andrea e Paulo Renato, temos a Cláudia da 285 

Toda Vida. Mais algum conselheiro gostaria de falar? Em relação a este ponto. Depois vai 286 

ter o período de Comunicação normal. Então, encerramos a inscrição para 287 

questionamentos e abro a palavra para a Andrea poder fazer. Andrea Pinto Loguércio, 288 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS: Bom, primeiro parabéns a 289 

ambas as entidades que venceram. A gente fica realmente muito, muito feliz em relação a 290 

esses dois estudos. Quando o Gabriel começou a falar eu estava um pouco preocupada 291 

para saber se eles tinham atores locais, mas já vi que vocês estão superbem 292 

acompanhados localmente. A Káthia tem uma longa experiência, a Augusto Carneiro tem 293 

uma longa experiência na cidade, conhece bem a cidade, conhece bem várias das 294 

questões, inclusive, das políticas públicas. E me apaixonei pelo projeto da Daniely, o 295 

projeto do CIUPOA. Eu conheço pouco do trabalho que vocês fazem, acho que é um 296 

projeto lindo, que vai criar uma possibilidade, um embrião de poder depois replicar isso 297 

em uma série de outros projetos, né. Nós já tivemos aqui no Conselho há um tempo 298 

alguns projetos bem locais em relação a coisas bem interessantes. E eu já me coloco à 299 

disposição para a gente fazer contato, me procura, eu te mando o meu e-mail, porque eu 300 

acho que tem várias coisas que podem agregar, que não foram feitas exatamente ali, mas 301 

nas proximidades e de outras iniciativas anteriores. Em primeiro lugar eu acho que é isso, 302 

eu acho que a gente está de parabéns de demonstrar, de conseguir juntos fazer alguma 303 

coisa em prol da cidade, que é a parte mais importante. E era isso, Secretário. Muito 304 

obrigada. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e 305 

da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Andrea, pela manifestação. Então, na 306 

sequência a gente tem inscrito o Conselheiro Paulo Renato, depois a Conselheira 307 

Cláudia, depois a Conselheira Káthia, que se inscreveu no finalzinho, é importante a 308 

conselheira falar, da entidade vencedora. Paulo Renato Menezes, AGAPAN: Primeiro, 309 

parabenizar pelo sucesso dos projetos selecionados, que tocam dois assuntos muito 310 

importantes ambientalmente falando, que é a questão da mobilidade, o sistema de 311 

transporte coletivo. Pelo que eu entendi vamos tentar provar que o sistema, pelo o que já 312 

li em algum outro lugar, um sistema movido à eletricidade pode ser economicamente 313 

viável. Hoje nós temos uma frota de mastodontes de aço, plástico e borracha, 314 

consumindo diesel, imensos e que em determinados horários leva meia dúzia de pessoas. 315 

Enfim, está em uma crise conhecida no sistema de transporte coletivo, até em termos 316 

econômicos. E também o projeto que a Daniely nos apresentou, geração de energia, né, 317 

nós estamos atrasados, nos telhados das casas de todo mundo já deveria ter uma placa 318 

solar. A gente deveria produzir muito mais eletricidade, reduzir cursos, reduzir impacto 319 

ambiental para geração de forma centralizada. E a Daniely, eu tenho um carinho especial, 320 

vou ter que confessar aqui, que a gente é colega lá do Movimento POA Inquieto, eu sou 321 

um dos articuladores do grupo sustentável lá, de resíduos também. E lá dentro nasceu 322 

uma equipe, eu montei essa equipe que disputou o Creathon DMLU, que venceu e a 323 

equipe dali seguiu adiante e criou Startup Cinco Marias aí, que está aportando educação 324 

ambiental nesse projeto aí, mostrando que movimentos coletivos, sociais de base 325 

produzem coisas que às vezes a gente não encontra no poder público. Parabéns! Era só 326 

isso. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 327 

Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro Paulo Renato. Na sequência a 328 

Conselheira Cláudia. Cláudia Adriana de Souza Campos e Thiago Gimenez Fontoura, 329 

Associação Toda Vida: Boa tarde a todos. Eu gostaria de parabenizar a todos, mas 330 

fazer um elogio especial a esse projeto da Dani. Eu trabalho há muitos anos como 331 

voluntária em educação ambiental em escolas e uma coisa que impacta muito nas 332 
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comunidades, principalmente com grande vulnerabilidade social é o descarte incorreto 333 

dos resíduos. E o quanto isto é importante, muitas vezes a gente vai deixando passar, é 334 

só uma escola, é só um cantinho e quando a gente vê nós temos o montante dentro da 335 

cidade. Então, parabéns, Dani, e me coloco à disposição para o que vocês precisarem. E 336 

parabéns, é um projeto muito importante, porque quando nós começamos lá na base com 337 

nossos pequenininhos, nós vamos ver que o resultado é fantástico no final. Parabéns, 338 

Káthia, também e a todos os envolvidos, mas é uma veia que eu trabalho há muitos anos 339 

dentro de Porto Alegre, principalmente em parceria com o DMLU. É como formiguinha, vai 340 

indo, vai indo e graças a Deus agora temos um projeto. Parabéns a todos pela resolução, 341 

pelo trabalho de vocês. E estou à disposição, tanto de ti, quanto da Káthia, para o que 342 

precisarem também. Secretário, era isso, muito obrigada. Germano Bremm, Presidente 343 

e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, 344 

Conselheira Cláudia, pela manifestação. Excelente observação. Realmente, muito lindos 345 

os projetos. Depois a gente tem a Conselheira Káthia, última inscrita. Káthia Maria 346 

Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Boa tarde a todos. Eu só quero 347 

falar da satisfação do Instituto Augusto Carneiro em ser parceiro do Instituto Clima, que é 348 

uma instituição bastante forte, pouco conhecida aqui no Rio Grande do Sul, mas tem 349 

desenvolvido projetos excelentes no Brasil. Agora à tarde, por exemplo, eles estão 350 

lançando um evento onde os governadores são convocados a trabalharem juntos com 351 

relação às mudanças climáticas, né. Então, nós agradecemos a confiança do Instituto 352 

Brasil no Clima e quero também parabenizar o outro projeto escolhido aqui no Morro da 353 

Cruz, uma comunidade tão necessitada, né. E com certeza nós vamos trabalhar juntos 354 

em alguns momentos, com vários conselheiros e com o pessoal da Daniely, porque esse 355 

projeto do Instituto Brasil no Clima não é um projeto somente técnico, ele tem uma parte 356 

que envolve a comunidade para algumas definições e para apontar algumas diretrizes, 357 

né. Então, é só agradecer e colocar o Instituto Augusto Carneiro à disposição do grupo da 358 

Daniely e aos demais conselheiros. Obrigada. Germano Bremm, Presidente e 359 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, 360 

Conselheira Káthia, pela manifestação. Realmente, estamos muito felizes com os 361 

projetos. Parabéns mais uma vez as duas entidades, em nome da cidade, do nosso 362 

Conselho eu gostaria de agradecer e estamos apostando nesses projetos, nessa 363 

construção, nessa melhoria para a Cidade de Porto Alegre. Eu queria também saudar e 364 

agradecer, a gente está aqui com a nossa coordenadora de políticas de sustentabilidade, 365 

Rovana Reale. Gostaria de apresentar a todos vocês, conselheiros, se porventura alguém 366 

não conhece, alguns já conhecem, outros não. A Rovana é nossa conselheira, servidora e 367 

vem se dedicando muito para construir essas pautas, trazer essas coisas positivas, boas 368 

para a cidade. É importante lembrar que antes da seleção, da gente abrir o edital, 369 

selecionar as entidades, a gente teve um processo seletivo com as demais capitais do 370 

Brasil. Então, Porto Alegre trabalhou bastante para conseguir esses projetos, para se 371 

viabilizar. Teve muito esforço da Rovana, também da nossa coordenadora de educação 372 

ambiental, a Cibele, que hoje não está mais conosco, mas foi muito esforçada no sentido 373 

de articular esse projeto para a Cidade de Porto Alegre. Nós e Curitiba fomos os 374 

vencedores e depois conseguimos abrir o edital e dar a oportunidade para as entidades 375 

poderem apresentar seus projetos. Então, a gente está muito feliz e apostando bastante 376 

nesses dois projetos, somados a outras medidas que a gente ao longo deste ano 377 

conseguiu avançar, especialmente o inventário de gases de efeito estufa. A gente 378 

recentemente, digamos, por meio do PNUD – Programa das nações Unidas, que é um 379 

processo preparatório para a revisão do Plano Diretor, a gente disponibilizou o edital para 380 

contratar também entidades, empresas para desenvolver o inventário de gases de efeito 381 
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estufa de Porto Alegre. Então, faz parte de um projeto, de um processo de revisão do 382 

Plano Diretor, é um dos termos de referência, é um dos estudos que a gente está 383 

contratando, que vão ser necessários para a revisão do Plano. É saber onde que polui em 384 

Porto Alegre, se é mais carro, de onde vem, como é essa distribuição. Então, a gente tem 385 

um inventário lá de 2013, foi publicado em 2015, se eu não me engano. Já está 386 

desatualizado e agora a gente inseriu no projeto de revisão do Plano Diretor a contratação 387 

desse inventário. Então, lançamos o edital, já tivemos algumas entidades e empresas 388 

interessadas e estamos agora neste momento fazendo a seleção da entidade ou empresa 389 

vencedora. Nós devemos divulgar logo em breve também, quem venceu vai fazer o nosso 390 

edital de gases de efeito estufa e tão logo se inicie o trabalho, também a gente quer trazer 391 

eles aqui para uma reunião no COMAM, para apresentar um pouco do trabalho, ouvir os 392 

conselheiros, um pouco das suas experiências. Isso se soma muito na nossa pauta 393 

climática. A gente está bem feliz de consegui avançar nesse ponto, também um ponto 394 

bacana para a cidade, para o meio ambiente, para o Conselho o que está rodando aí, o 395 

nosso contrato de plantio, que de fato estamos fazendo um plantio em Porto Alegre. Em 396 

Porto Alegre há muitos anos a gente não fazia o plantio em Porto Alegre. Então, a gente 397 

construiu esse edital e essa contratação, é moroso, foi demorado, mas com o intuito e 398 

objetivo da gente internalizar esse processo dentro da administração e não ser só o 399 

contrato específico. O nosso objetivo é ter isso de forma permanente na cidade, 400 

independente do governo que se suceder, que tenha esse contrato permanente de plantio 401 

na Cidade de Porto Alegre, conectado com o Viveiro Municipal, que a gente também está 402 

tentando retomar com bastante esforço. É importante dizer, o plantio com recursos do 403 

Fundo do Meio Ambiente, aprovado por este Conselho. Então, são pautas positivas a 404 

caminho da sustentabilidade, a preocupação com as mudanças climáticas. Também 405 

tivemos recentemente publicado o decreto denominado “rooftops sustentáveis”. E eu vi ali 406 

o Renato comentar da importância de a gente ter a energia alternativa solar nas 407 

coberturas, nos prédios, nas edificações. Por isso a gente criou um modelo por meio de 408 

um decreto, com incentivos urbanísticos, o modelo do ponto de vista urbanístico, que se 409 

porventura o empreendedor apresentar essa solução sustentável, se ele colocar os 410 

painéis fotovoltaicos ou telhado verde dentro da cobertura, vai ser possível, digamos 411 

assim, ele usar aquele espaço como um rooftop. Então, por meio de um incentivo, uma 412 

estratégia bem calculada, a gente acaba que induzindo em Porto Alegre a todas as 413 

edificações terem esse tipo de solução. O decreto está publicado, estão acontecendo, os 414 

projetos já estão vindo nesse sentido. Então, é muito bacana, é outro projeto no caminho 415 

de uma cidade mais sustentável. Dito isso, Senhores Conselheiros, então, agradeço a 416 

presença das entidades que hoje aqui apresentaram. Eu não sei se tem algum comentário 417 

final após as contribuições dos conselheiros. Vocês querem contribuir, alguma questão a 418 

mais? Fiquem à vontade. Daniely Votto, CIUPOA: Eu queria agradecer a oportunidade e 419 

agradecer também às falas muito elogiosas. É legal, mas bota mais pressão (Risos). E 420 

dizer sim, nós gostaríamos e precisamos do apoio da Toda Vida, da UFRGS, do DMAE, 421 

de todo mundo, do DMLU. E a gente acredita que, realmente, se não for todo mundo 422 

junto, se a gente não trabalhar em conjunto, em parceria, não faz muito sentido. Ainda 423 

mais se a gente for ver como as coisas estão hoje em dia. Então, por favor, o Paulo 424 

Renato e o Renê têm todos os meus contatos e também vou pedir para eles me 425 

passarem os contatos de vocês para a gente conversar. Ainda não começou oficialmente, 426 

a gente ainda não teve a primeira com o ICLEI, as coisas ainda não estão andando, mas 427 

a gente acredita que para o meio de novembro, na segunda quinzena de dezembro a 428 

gente já possa iniciar pelo menos um cronograma mais certinho do que a gente vai fazer. 429 

A gente agradece muito mesmo. Obrigadão! Gabriel Pabst, Centro Brasil do Clima – 430 
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CBC: Eu somo a minha fala à fala da Daniely, aproveito aqui para cumprimentar e 431 

agradecer a fala generosa da Káthia, do Instituto do Augusto Carneiro. E agradecer 432 

também ao resto do Conselho, que de fato o nosso projeto é um projeto com um viés 433 

muito quilométrico, vamos dizer, mas ele não se extingue em um cálculo frio. É 434 

justamente a participação social e o engajamento do nosso parceiro local, das ONGs e da 435 

sociedade civil que dão uma cor para a frieza do número, que no fundo está tentando 436 

traduzir uma realidade que é cada vez mais urgente, né. É a poluição ambiental atrelada 437 

aos transportes urbanos. Então, fica mais uma vez o meu agradecimento, agradecimento 438 

a Káthia, ao resto da mesa, à Prefeitura de Porto Alegre e nos veremos em breve, 439 

acredito. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 440 

Sustentabilidade - SMAMS: Perfeito. Obrigado, Gabriel. Daniely, mais uma vez, sucesso 441 

aí na caminhada. Seremos parceiros de vocês nesse projeto e tem aberto aqui a tribuna 442 

do Conselho sempre que quiserem se manifestar, conversar, trocar ideias também. 443 

Obrigado. Então, Senhores Conselheiros, a gente avança na nossa pauta. Temos após a 444 

apresentação das entidades, aberto para o período de Comunicação. Nós temos inscritos 445 

para o período de Comunicação os conselheiros: José Renato, Thiago, Paulo Renato e 446 

Simone da AMA. Mais algum conselheiro inscrito? Se não houver mais inscritos eu 447 

encerro as inscrições para o período de Comunicação e disponibilizo a palavra para o 448 

José Renato, o primeiro inscrito. Perfeito. Então, não havendo mais inscritos encerro o 449 

período de Comunicação e disponibilizo a fala para o José Renato, fique à vontade pelo 450 

período de 3 minutos.  451 

2. COMUNICAÇÕES. 452 

José Renato Barcelos, MJDH: Boa tarde, Senhor Secretário, aos conselheiros também. 453 

Eu inicio a minha fala no período de Comunicação destacando mais uma vez a questão 454 

do pedido de aprovação do procedimento que regulamenta as questões rituais, que altera 455 

os artigos de 19 a 30 do Regimento Interno do COMAM, 13 a 30, ou melhor, desculpa! E 456 

que está por sua vez vinculado diretamente à aprovação da ata da última reunião do dia 457 

24 de setembro. Nós entendemos, Secretário, que esta resolução precisa de mais debate, 458 

precisa de mais reflexão, que foi objeto exatamente desse pedido uma interpelação 459 

extrajudicial que nós interpusemos no COMAM para que exatamente se abra o caminho 460 

para este aprofundamento. E também nós tomamos conhecimento de que foi motivo de 461 

uma representação, enfim, uma manifestação da Conselheira Káthia no seu pedido de 462 

vista sobre essa questão. Bom, para resumir, então, nós entendemos que como nós não 463 

aprovamos esta resolução na última reunião, ou seja, a ata está pendente de aprovação, 464 

e como nós entendemos, Secretário, que permanecem as ilegalidades no sentido de que 465 

esta resolução altera significativamente o Regimento Interno do COMAM, que isso precisa 466 

de maiores debates, este Conselheiro não se considera suficientemente esclarecido e já 467 

antecipo aqui o meu pedido de vista também desse procedimento para poder me 468 

manifestar. Eu vou abordar, oportunamente, quando nós entrarmos nesse ponto e 469 

comento. O segundo destaque é para uma manifestação que eu fiz na última reunião, ou 470 

na penúltima, não me lembro bem, sobre o relato das questões do Fórum dos Conselhos, 471 

que o Conselheiro Thiago ficou designado para nos informar e até agora nós não tivemos 472 

informação. Seriam esses dois pontos. Germano Bremm, Presidente e Secretário 473 

Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro 474 

José Renato, pela manifestação. Na sequência, então, o Conselheiro Thiago inscrito para 475 

o período de Comunicação. Fique à vontade, Conselheiro. Thiago Gimenez Fontoura, 476 

Associação Toda Vida: Boa tarde aos colegas conselheiros. Boa tarde, Presidente. Eu 477 

quero começar a minha fala fazendo um feliz registro, onde tivemos hoje uma decisão da 478 
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Ministra Rosa Weber, revogando a resolução que aprovou, as revogações das resoluções 479 

do CONAMA, uma vitoria do movimento ambientalista. E aqui eu faço um registro, que 480 

apesar de todas as nossas divergências com o governo municipal, pelo menos em duas 481 

resoluções o governo, a conselheira do governo junto ao CONAMA votou contra a 482 

revogação. Isso é de certa forma uma infelicidade. Então, aqui deixo como conselheiro 483 

este registro ao senhor, que é o nosso Conselheiro Nacional de Meio Ambiente, a sua 484 

suplente votou contra a revogação e foi voto vencido nesta demanda. Sobre a questão 485 

que o Conselheiro José Renato suscitou a respeito da resolução que nós estamos 486 

discutindo, infelizmente, por questões profissionais estive um pouco afastado, mas tenho 487 

acompanhado a discussão através da nossa Conselheira Cláudia. E eu reforço a fala do 488 

Conselheiro José Renato, nós precisamos discutir melhor. E eu acredito que o ambiente 489 

correto para essa discussão seja a Câmara Técnica de Legislação. Ela já está 490 

homologada e formada. Eu acho que, inclusive, um bom início para câmara técnica seria 491 

discutir essa resolução e poder trazer à plenária uma proposta que seja, eu diria, que 492 

tenha a maior participação dos conselheiros. Preocupa-me, sinceramente, que seja uma 493 

resolução da presidência e que não se possa, nos seja permitido uma discussão mais 494 

profunda, tendo uma câmara técnica e essa disponibilidade. Acho que, por enquanto, as 495 

reuniões têm alguns problemas, as reuniões técnicas, mas, de qualquer maneira, eu 496 

penso que nós devemos nos debruçar e acredito que o encaminhamento mais correto 497 

seja encaminhar à câmara técnica. E da mesma forma eu antecipo que acredito que nós, 498 

eu e a Cláudia, não nos sintamos à vontade de votar ainda e também vamos pedir vista 499 

desta resolução. Essa é a minha fala, Presidente. Germano Bremm, Presidente e 500 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, 501 

Conselheiro Thiago. Na sequência o Conselheiro Paulo Renato inscrito. Paulo Renato 502 

Menezes, AGAPAN: Eu tenho dois assuntos aqui que devem estar conectados, que são 503 

assuntos da semana. Primeiro, a tentativa de supressão daquele belo exemplar de 504 

Guapuruvu, em pleno coração do Moinhos de Vento, que foi extensamente noticiado na 505 

imprensa e fruto de uma mobilização de movimento ambiental, de moradores locais, que 506 

se conseguiu impedir o corte daquela árvore. E também fomos surpreendidos com a 507 

tentativa de votação na Câmara de Vereadores, um projeto de lei que prevê o 508 

licenciamento ambiental, alta adesão, autolicenciamento. E pelo menos nas últimas 509 

quatro reuniões, pelo menos esta é a quinta reunião que eu participo e não veio até este 510 

Conselho. Novamente o movimento ambientalista esteve na Câmara de Vereadores e 511 

conseguiu pelo menos adiantar a votação do projeto. Pareceu mais uma tentativa de 512 

supressão da legislação ambiental, aquela tentativa de facilitar e desburocratizar, de fazer 513 

com que as coisas na área ambiental acontecessem de forma mais rápida, enquanto nós 514 

do movimento ambiental achamos o contrário, a coisa na área ambiental tem que andar 515 

com qualidade e com cautela. Esse movimento da árvore emitiu um documento que vou 516 

ler agora: “Movimento em Defesa do Guapuruvu e da Arborização de Porto Alegre...” O 517 

Ingá já está participando, a AGAPAN, o Movimento Justiça e Direitos Humanos e outras 518 

entidades: “Carta em defesa do Guapuruvu e arborização de Porto Alegre. Na tarde do 519 

dia 24 de outubro de 2020, na Rua 24 de Outubro, nº 997, um grupo de ativistas reuniu-se 520 

em movimento espontâneo da cidadania porto-alegrense para evitar a supressão de um 521 

majestoso Guapuruvu de 26m de altura e de 1,30cm de diâmetro. Surpreendentemente, 522 

constatamos que no local não havia requisitos que a lei exige, a Lei nº 757/2015, como 523 

autorização de corte, placa de informação da técnica responsável pela execução do 524 

procedimento. Ao longo daquele dia e através de redes sociais a notícia se espalhou em 525 

um número crescente de pessoas que se posicionaram em frente ao local para impedir a 526 

continuação do corte da árvore. Dia seguinte, em decorrência do impasse, em posse de 527 
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parecer preliminar de biólogos que apontavam falhas no laudo que justificariam os 528 

procedimentos de pressão total, a mobilização prosseguiu e foi ganhando dimensão, 529 

porque resultou em inviabilidade de continuidade no serviço do local por parte da empresa 530 

responsável. O objetivo inicial do movimento era impedir o corte do Guapuruvu, em pleno 531 

coração da Moinhos de Ventos, que também não apresentava riscos eminentes, mas a 532 

motivação foi mais além, manifestantes e apoiadores relatavam ter testemunhado vários 533 

casos semelhantes que denotam um visível processo indiscriminado de cortes e podas na 534 

cidade que já foi considerada uma das mais arborizadas do Brasil. Na manhã de 535 

segunda-feira, dia 26/10, o movimento com participação e apoio oficial da Assembleia de 536 

Entidades em Defesa do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul, a APEDEMA, encaminhou 537 

documento à Secretaria Municipal do Meio Ambiente e à Promotoria de Meio Ambiente do 538 

Ministério Público, solicitando outra análise vegetal, considerando que o laudo que 539 

embasou a autorização de supressão da árvore foi realizada de forma contraditória... 540 

(Sinalização de tempo esgotado)... e de certa forma ilegal”. Concluindo já: 541 

“Reconhecemos que em novembro de 2019 um galho caiu sobre um carro, trazendo 542 

outros danos à fiação e estruturação urbana, podendo ter resultado em riscos maiores. 543 

Entretanto, também é verdade que o morador vizinho ao prédio onde se localiza a árvore, 544 

pediu providências à Secretaria de Meio Ambiente há 4 anos, alertando que havia um 545 

galho em situação de risco de queda. O mero fato de um galho debilitado ter caído por si 546 

só não quer dizer que essa e as demais árvores de Porto Alegre estejam comprometidas 547 

e devam ser suprimidas. Sob o princípio de precaução e pelo direito à informação, 548 

cobramos aqui fortemente a superação das atuais falhas na transparência na paralisação 549 

do processo de análise, onde a SMAMS perdeu técnicos e espaço de decisão, 550 

principalmente após a flexibilização da Lei nº 757/2015”. Enfim, aí o documento vai e 551 

concluímos que o triste e emblemático episódio em andamento a definição futura do 552 

majestoso Guapuruvu na 24 de Outubro, este movimento vem demandar o resgate e 553 

aplicação do respeito ao Plano Diretor de Arborização Urbana de Porto Alegre”. O próprio 554 

Secretário disse a pouco que há anos não havia plantio em Porto Alegre, com o plantio 555 

que é pouco ainda se corta e suprime, desnecessariamente, muitas árvores em Porto 556 

Alegre, vivemos um clima arborescido, isso já foi relatado aqui, é notícia na imprensa. 557 

(Sinalização de tempo esgotado). Eu não sei mais como a gente vai tratar dessa situação. 558 

Muito obrigado. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio 559 

Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro Paulo Renato pela 560 

manifestação. Desculpa a minha insistência em relação ao tempo, mas só para a gente 561 

poder avançar em todas as pautas. Todos os assuntos são importantes, né. A gente 562 

poderia se debruçar sobre cada um deles e ficar, mas eu cumpro este papel aqui em 563 

insistir na questão dos horários. Na sequência a gente tem por último inscrito a 564 

Conselheira Simone. Simone Strigleder, AMA Guaíba: Boa tarde a todos. Eu queria um 565 

esclarecimento, Senhor Secretário, se o senhor puder, porque eu ainda não consegui me 566 

sentir totalmente esclarecida e nós já fizemos essa discussão e conversa nas outras 567 

reuniões, mas eu ainda estou em dúvida. Eu queria ver se o senhor tem alguma posição 568 

para nos colocar sobre a Unidade de Conservação do Lami. Como está? Como é que 569 

ficou resolvido lá? Quem está responsável pela gestão? Se foi efetivamente lotado, se 570 

quem está responsável foi efetivamente lotado? Até para cumprir suas funções com 571 

relação às atribuições do SNUC. E a questão, principalmente, da servidora Maria 572 

Carmem, se ela foi lotada em alguma outra unidade de conservação, se ela voltou para o 573 

Lami, se está lotada lá? Eu realmente continuo em dúvida, não estou me sentindo 574 

esclarecida. Gostaria que o senhor pudesse nos esclarecer como é que ficou essa 575 

situação. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 576 
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Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheira Simone, pela manifestação. Então, 577 

vencidas as questões do período de Comunicação. Lembrando que o período de 578 

comunicação é sempre livre para manifestações das mais diversas, não necessariamente 579 

tenha que responder algum levantamento que tenha sido feito no período de 580 

Comunicação. Só temos duas Questões de Ordem, antes de eu fazer alguns 581 

esclarecimentos dos pontos levantados. Conselheiro José Renato e depois o Conselheiro 582 

Thiago. Lembrando que no período de Comunicação não tem Questão de Ordem, porque 583 

a fala é livre, mas assim que encerrado o período de Comunicação a gente disponibiliza. 584 

Conselheiro José Reato. José Renato Barcelos, MJDH: Obrigado, Secretário. A minha 585 

Questão de Ordem diz respeito exatamente à questão que foi levantada antes do período 586 

de Comunicação com relação à aprovação ou não da ata. Então, eu levantei esta 587 

Questão de Ordem porque antes da apreciação, da votação, eu acho que é oportuno que 588 

os conselheiros saibam que, ou pelo menos o Conselho também, como um todo e essa 589 

mesa, que, na realidade, há uma série de vaguezas que precisam ser esclarecidas antes 590 

de submeter essa resolução à votação. No entender do Movimento Justiça e Direitos 591 

Humanos, por este Conselheiro, há uma consideração substancial que precisa ser melhor 592 

examinada, com cautela, sob pena de se reduzir a liberdade de manifestação e se alterar 593 

substancialmente de forma a violar o Regimento Interno do Conselho. Fechando o meu 594 

raciocínio, então, eu evoco os artigos 19 e 20 do Regimento intero para que nós 595 

examinemos melhor esta matéria e peço vista. Secretário, o e-mail que nos foi enviado 596 

pela Secretaria ratifica essa posição no momento em que coloca que a resolução vai ser 597 

aplicada sim ao dispositivo hoje em vigor, que é o Decreto 14.638, tanto na forma 598 

presencial como virtual. Daí a minha irresignação e o pedido de cautela, para que nós 599 

tenhamos aprofundadamente clareza, porque esta disposição, este texto que nos foi 600 

enviado não consta da resolução, precisa ficar suficientemente claro para que todos os 601 

conselheiros possam se manifestar. Então, faço um pelo aos conselheiros para que não 602 

votem pela aprovação desta ata que legitimaria essa mudança. Germano Bremm, 603 

Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - 604 

SMAMS: Está bem, obrigado, Conselheiro José Renato. Já avanço neste ponto da pauta, 605 

só queria compartilhar com vocês... Bom, tem uma Questão de Ordem do Conselheiro 606 

Thiago. Eu nem cheguei na pauta. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: 607 

Não, é que eu fui citado pelo Conselheiro José Reator. Apenas para dar uma posição a 608 

respeito do Fórum dos Conselhos, que acho relevante. Nós tivemos duas reuniões dentro 609 

da nossa designação. A Simone, que é minha suplente acompanhou. Não houve nenhum 610 

tema relevante que eu acho que teria que trazer ao Conselho. A última reunião não 611 

houve, foi cancelada. Acredito, em princípio, achei que não fosse necessário trazer algum 612 

relato, mas eu me comprometo na próxima reunião, se for possível, aí o comitê executivo 613 

aprovar, que a gente faça um breve relato sobre o que tem se discutido no Fórum dos 614 

Conselhos. É isso, Secretário. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do 615 

Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro Thiago, pela 616 

manifestação. Eu só queria compartilhar aqui um pouquinho com vocês dos assuntos que 617 

foram objetos de discussão ao longo desta semana. A gente de fato teve essa questão do 618 

Guapuruvu. Recebemos aqui a entidade que nos trouxe algumas considerações e 619 

submetemos à equipe técnica. Eu acho importante compartilhar aquilo que a gente 620 

disponibilizou em nota oficial que o processo seguiu o procedimento legal previsto na Lei 621 

nº 757. Houve uma solicitação, um laudo de um responsável técnico, que até que se 622 

prove o contrário a gente pressupõe a boa fé. Após a apresentação desse laudo a equipe 623 

técnica, muito qualificada, a qual eu respeito muito o trabalho, foi até o local, fez a vistoria 624 

e com os elementos trazidos no processo constatou, enfim, a necessidade de fazer a 625 
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poda e a supressão, totalmente técnico, avaliado por biólogos experientes na área e em 626 

função disso o Município expediu a autorização. Mesmo assim, se efetivando no local a 627 

gente teve aquelas ocorrências. A partir disso a gente recebeu o requerimento de uma 628 

entidade que estava questionando o procedimento. Recebemos eles também e estamos 629 

conversando com o Ministério Público, que acompanha a situação, com toda a 630 

transparências e toda a tranquilidade de quem seguiu o procedimento correto. E se, 631 

porventura, identificada alguma falha, algum equívoco, alguma informação prestada falsa, 632 

terão as penalidades aplicáveis da lei. Até, então, a gente não um rito previsto em lei, tem 633 

a compensação ali colocada. De fato, não sei se todos tiveram acesso, mas quem viu as 634 

fotos e eu quando vi, vi no domingo, no final do dia também, após as ocorrências lá, as 635 

fotos juntadas eram bem preocupantes com o galho que caiu lá no local. De fato, no início 636 

se falava em um pequeno arranhão, como até se noticiou na imprensa o arranhão, mas, 637 

de fato, se tivesse uma pessoa ali, com certeza não teria sobrevivido, porque foi muito 638 

grave o acidente. E em função disso a equipe foi lá em vistoria e constatou, tem uma 639 

explicação técnica que eu não me sinto legítimo para fazer essa discussão se é ou não é. 640 

Eu sigo aquilo que os técnicos nos orientarem. O poder público, naturalmente, tem fé 641 

pública daquela análise que faz. Então, foi feita a vistoria e por isso que houve 642 

autorização, mas, naturalmente, recebemos questionamentos técnicos da entidade aí que 643 

entendeu de forma diferente e estamos avaliando em conjunto com o próprio Ministério 644 

Público. não há problema com relação a isso. Com relação à LAC, a Licença de Adesão 645 

de Compromisso, estava em votação na Câmara de Vereadores, eu vejo aqui que foi 646 

comentado. Antes de enviar o projeto de lei para a Câmara de Vereadores a gente fez 647 

uma apresentação aqui neste Conselho, o projeto já está há bastante tempo na Câmara 648 

de Vereadores, se eu não me engano, desde o ano passado. e antes de a gente enviar o 649 

projeto de lei nós viemos e apresentamos neste Conselho. Acho interessante, a gente 650 

pode marcar para a próxima reunião uma nova apresentação. Está aqui a Dra. Ângela, 651 

que, inclusive, fez a explanação lá na audiência pública, que integra e nos auxilia nas 652 

questões do Conselho, pode fazer a apresentação novamente, já que houve a troca 653 

nesse tempo, neste ano de alguns conselheiros, que talvez não tenham conhecimento, é 654 

interessante que a gente faça a apresentação novamente, para que possa explicar os 655 

pontos. Enfim, discutir com todos os conselheiros. A tentativa é sempre de qualificar os 656 

processos, melhorar, naturalmente, com a preocupação ambiental, com o meio ambiente, 657 

que nos é devido. Com relação às questões da unidade de conservação, já foi, embora 658 

talvez a conselheira não tenha sido esclarecida, mas não é neste Conselho que a gente 659 

discute as questões de gestão da Secretaria. Eu acho que já fiz a explanação em uma 660 

série de oportunidades, de como a gente procedeu naquele caso ali tínhamos feito a 661 

transferência, exclusivamente, para ela ficar na equipe de fiscalização. Em função de toda 662 

comoção que se deu, a importância que se tem para com a servidora, nós estamos 663 

permitindo que ela faça o atendimento em alguns dias da semana na unidade de 664 

conservação, mas ela está lotada no setor que nós consideramos importante para a 665 

Secretaria, para a cidade, onde nós precisamos do trabalho dela, que é o setor de 666 

fiscalização,onde ela vai poder levar todo o conhecimento técnico dela das unidades de 667 

conservação para este setor, para auxiliar a qualificar a fiscalização como um todo. Em 668 

paralelo ela atua na unidade de conservação. Maiores esclarecimentos sobre a gestão 669 

podem ser feitos diretamente na gestão e acredito que não seja necessário a gente ficar 670 

toda a reunião discutindo essa pauta no Conselho do Meio ambiente, que é o órgão 671 

supremo, maior, para discutir as causas de impacto na cidade como um todo. Com 672 

relação, senhores, a nossa ordem do dia, não vejo problema em a gente submeter o ITEM 673 

4 da pauta, já que formamos as nossas Câmaras Técnicas. Na verdade, a gente colocou 674 
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na pauta hoje, porque tinha faltado algumas entidades, não estavam completamente 675 

preenchidas. Então, a gente trouxe novamente para a pauta, para homologar. A gente já 676 

tinha homologado na última reunião, mas como eu me atentei que faltavam algumas 677 

representações, a gente novamente inseriu na pauta e pediu para os conselheiros 678 

indicarem os representantes para a gente poder homologar. Temos a Câmara Técnica de 679 

Legislação formada. Todas, exceto a de Infraestrutura e Saúde, que faltam 2 pessoas. 680 

Então, a gente poderia homologar as outras Câmaras Técnicas e aos moldes da Câmara 681 

do Fundo, que a gente constituiu e já teve uma primeira reunião, muito exitosa, a gente 682 

submete a resolução. Ela é uma tentativa, se vocês forem averiguar e estudar todos os 683 

pontos, não tem nenhuma, a nossa tentativa, logicamente, conhecemos a legislação, 684 

estudamos para que não haja nenhum confrontamento a uma disciplina do Regimento 685 

Interno, mas tão só uma regulamentação de alguns pontos que talvez estejam mais 686 

abertos, e estando em abertos parece legítimo que a maioria deste Conselho possa 687 

regular por meio de resolução, como interpretar determinados pontos que estão ali 688 

previstos. É um procedimento novo, o próprio formato on-line, a estratégia, deliberação 689 

remota, parece-me também inadequado que a gente entre em tantos detalhes no próprio 690 

Regimento Interno, porque a realidade nós estamos construindo e aprendendo no dia a 691 

dia, talvez se modifique logo em seguida. Então, parece-me que seria mais adequado que 692 

a gente disciplinasse esses processos de tempos de fala, para que possamos garantir a 693 

todos, que todas as pautas, todos os procedimentos possam ser debatidos aqui e a gente 694 

avançar nos pontos. Então, foi nesse sentido que a gente propôs e discutir muito com o 695 

nosso Comitê Executivo essa proposta de resolução, mas podemos submeter essa 696 

Câmara Técnica formada, que vai fazer uma reunião menor, vai poder olhar cada um 697 

daqueles pontos, compreender. A gente disponibiliza a equipe, na figura da nossa 698 

assessora jurídica, juto com a nossa coordenadora, a Dra. Ângela, para esclarecer os 699 

objetivos, os pontos, demonstrar a que ponto se refere do regimento. A gente fez a 700 

apresentação geral aqui, quando submetemos a proposta de resolução, mas se, 701 

porventura, não ficou claro, eu acho que com a Câmara Técnica formada não há 702 

nenhuma problema em a gente submeter. Consulto os conselheiros se há objeção em a 703 

gente enviar para a Câmara Técnica de Legislação esta proposta de resolução, se houver 704 

objeção, por favor, que se manifestem no chat. Se não houver a gente encaminha para a 705 

Câmara Técnica o ITEM 4 da pauta. Questão de Ordem do Conselheiro Thiago. Thiago 706 

Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: Secretário, a respeito desta questão, eu 707 

reforço que eu acho que o melhor caminho seja enviar para a Câmara Técnica, mas uma 708 

coisa é importante salientar, eu estou neste Conselho há 3 anos e acredito que nunca 709 

ninguém aqui ficou sem palavra ou cerceado da palavra. Até nos debates mais 710 

acalorados que aqui tivemos. Então, eu acho que o legislador quando aprovou a lei que 711 

criou este Conselho teve o cuidado, inclusive, de definir, o Prefeito, então, na época 712 

decretou, que as alterações do Regimento Interno só poderiam ser feitas por quorum 713 

qualificado de 18 conselheiros presentes, dada a seriedade deste regimento para o dia a 714 

dia do Conselho. Então, eu acho que talvez nós tenhamos que ver se é realmente, se 715 

temos que disciplinar isso em forma de resolução ou se devemos promover uma emenda 716 

ao Regimento Interno. E submeter ao quorum qualificado de 18 conselheiros para aprovar 717 

ou não. Por isso que eu acho que é de fundamental importância que a Câmara Técnica, 718 

que tem pessoas muito qualificadas, como OAB e outros que lá estão, possam analisar 719 

em um prazo justo. Acredito que em uma ou duas reuniões ordinárias possam 720 

encaminhar o relatório para que possa ser aprovado pelo plenário, na melhor forma ser 721 

qualificado. Nós devemos sempre primar pela democracia, o plenário existe, o conjunto 722 

de conselheiros existe, fundamentalmente, para isso, este conselho representa a 723 
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sociedade junto ao sistema municipal de meio ambiente. Então, eu acho que a sua 724 

iniciativa é muito positiva, mas eu acho que a forma de encaminhamento não foi a mais 725 

correta. Então, eu acho que há tempo de corrigir isso. Então, o meu apelo aos 726 

conselheiros que aprovem esse envio à Câmara Técnica, que a Câmara Técnica tenha 727 

condições de se debruçar e pensar qual o melhor formato. Eu ainda acredito que não seja 728 

resolução, eu acho que o melhor formato seja por emenda ao regimento, é um regimento 729 

antigo, foi datado de 96, talvez careça pensar e se adaptar a esta nova modalidade de 730 

reunião. Pensar no futuro. Então, essa é a minha fala e peço aos conselheiros a 731 

compreensão para que se possa apoiar essa moção nossa para que seja remetido à 732 

Câmara Técnica de Legislação. Obrigado, Presidente. Germano Bremm, Presidente e 733 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado. 734 

Perfeito, Conselheiro Thiago. Eu acho que com relação a este ponto estamos de acordo. 735 

Eu pedi a manifestação dos conselheiros, ninguém manifestou voto contrário. Então, 736 

compreendendo de que está encaminhado para a Câmara Técnica. Já vou liberar a 737 

palavra para outras Questões de Ordem aqui. Conselheiro José Renato na sequência, 738 

depois a Conselheira Káthia. José Renato Barcelos, MJDH: Secretário e conselheiros, 739 

nada a opor, pelo contrário, acho muito importante que a resolução vá para a Câmara 740 

Técnica. Só uma questão me preocupa, aliás, duas. A primeira delas é a seguinte: 741 

obviamente que não houve, não há nenhuma iniciativa ou nenhuma, certamente, prática 742 

no sentido de cercear a liberdade de expressão de ninguém aqui. O problema é que nós 743 

estamos vivendo um caráter de situação extraordinária. A preocupação que me veio ao 744 

movimento é que nós virtualizemos os processos e suprimamos, ainda que não 745 

intencionalmente, a participação direta e a manifestação ampla, livre e irrestrita dos 746 

conselheiros. Então, a primeira situação que eu acho que se impõe neste caso é que essa 747 

medida, como diz o Conselheiro Thiago e eu também concordo, que a substancialidade, a 748 

profundidade das alterações talvez não seja pelo veículo da resolução e sim por uma 749 

reforma, por uma emenda ao próprio decreto. Mas o caráter, se houver procedimento ou 750 

regularização de procedimento virtual houver, tem que excepcionar o caráter de 751 

virtualidade que estamos enfrentando, em função da pandemia. A partir daí os 752 

procedimentos se normalizam. Isso tem que estar consignado no texto de qualquer 753 

medida que vá se aprovar. Eu também acho que seria interessante que de alguma forma, 754 

Secretário, a Câmara Técnica fique permeável a sugestões, porque é um assunto tão 755 

interessante, to importante, que também não está se afirmando que não deva haver 756 

mudanças. Eu acho que a legislação muda os fatos no cotidiano, também muda, e a lei, e 757 

a legislação têm que se adaptar a isso. A questão é amadurecermos o nosso processo 758 

com debate, com reflexão, com estudo, para que um documento consertado, né, se 759 

coloque de forma absolutamente clara e que a gente possa deliberar do ponto de vista da 760 

forma jurídica mais adequada. Então, eu já faço essa proposta de que se estude um canal 761 

com a Câmara Técnica para que possamos colocar informações. Eu já acompanho a 762 

Câmara Técnica do Fundo, acho que seria importante a gente também dialogar de 763 

alguma maneira. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio 764 

Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro Renato. Conselheira 765 

Káthia. Káthia Maria Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Eu fiz um 766 

parecer sobre o meu pedido de vista, porque para mim, antes de debatermos o conteúdo 767 

da resolução, nós temos que definir, o pedido do Instituto Augusto Carneiro é uma 768 

proposta de alteração do Regimento Interno. As propostas de normatização, de como vão 769 

funcionar as reuniões, a proposta de alteração de regimento é extremamente salutar, 770 

porque este Regimento Interno é muito antigo. Agora, para nós do Instituto Augusto 771 

Carneiro, o que está sendo proposto é uma alteração do Regimento Interno. E com isso 772 
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nós achamos até mais rápido que se faça cumprir os procedimentos previstos no 773 

Regimento Interno, da formação daquela comissão de três instituições para trabalhar no 774 

texto, que concordo que poderia ser a câmara técnica e depois seguir aqueles preceitos 775 

do Regimento Interno. Apresenta em uma reunião, debate na outra, na segunda reunião 776 

já se pode aprovar o texto. Nós fizemos a pouco tempo a alteração no Regimento Interno, 777 

se viu que foi factível, não tivemos problema de quorum. E o que eu estou vendo aqui é 778 

que está se discutindo um texto da resolução e com isso se está perdendo tempo em 779 

fazer o procedimento que poderia ser mais rápido e até mais abrangente do que o 780 

proposto. Para nós do Instituto Augusto Carneiro essa proposta é claramente uma 781 

alteração do Regimento Interno. Eu fui consultar outros regimentos internos de outros 782 

conselhos e fica claro que, realmente, é uma alteração de regimento, quando inclui e 783 

excluir algumas coisas do atual Regimento Interno. E fica claro, como, por exemplo, no 784 

Regimento Interno do CONSEMA, que contém muito dessas coisas que estão nesta 785 

resolução, estão na resolução do Regimento Interno do CONSEMA. Então, Senhor 786 

Secretário, por uma questão de rapidez que se faz necessária, que se assuma que vamos 787 

fazer uma alteração de Regimento Interno e se siga os procedimentos que serão mais 788 

rápidos, porque a gente vai mandar para a Câmara Técnica esse debate do texto. E não 789 

se sabe em quantas reuniões essa Câmara Técnica vai levar para nos dar uma resposta 790 

ou resultado. Então, eu não sei se há necessidade de ler o nosso parecer, mas a nossa 791 

indicação é que se reconheça a alteração do Regimento Interno. Inclusive, eu fiz uma 792 

proposta no nosso parecer de que em janeiro teríamos já uma proposta aprovada, 793 

seguindo ali algumas sugestões do Instituto. Germano Bremm, Presidente e Secretário 794 

Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheira 795 

Káthia. Eu acho que os pontos estão bem, a Câmara Técnica vai ter condição de avaliar, 796 

talvez propor a alteração do regimento, se assim entender. A gente pode disponibilizar o 797 

processo, essa resolução. E a partir do seu pedido de vista a gente submeteu, está 798 

disponibilizado para a coordenação técnica, passou pela Procuradoria Geral do Município 799 

também, que ressaltaram não haver nenhuma ilegalidade, mas me parece que o objetivo 800 

é o caminho, a questão, a formalidade para o processo, para ao final atingirmos o mesmo 801 

objetivo, que é regular os procedimentos. Ele nada ais é do que aquilo que a gente segue 802 

aqui, as inscrições, as falas, os momentos de cada um. Então, a gente disponibilizando 803 

para a Câmara Técnica, a Câmara Técnica vai ter condição de propor, senão uma 804 

resolução, uma alteração do regimento interno se assim entender. Lembrando aqui, a 805 

Kelly que nos ajuda nas questões do Conselho, que a partir da aprovação da proposta de 806 

alteração do Regimento Interno, submetida pela Câmara Técnica, vai à votação do 807 

plenário, com a maioria qualificada. Repete Kelly. Kelly, Presidente e Secretário 808 

Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Boa tarde. A Câmara 809 

Técnica pode propor uma resolução diferente dessa q vocês vão debater, com o parecer 810 

mencionando a alteração do Regimento Interno. Esse parecer vai ser apresentado ao 811 

plenário para ser votado por maioria qualificada. E se for positivo, por exemplo, vai ser por 812 

via de alteração de Regimento Interno e já vai estar li a proposta. Essa proposta vai se 813 

tornar uma minuta de decreto, que depois vai ser encaminhada com todos os trâmites da 814 

aprovação do decreto, até a assinatura do Prefeito. Na verdade, é um trâmite muito mais 815 

demorado do que se fosse por via de resolução. Germano Bremm, Presidente e 816 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Mas 817 

encaminhamos, enfim, à Câmara Técnica o ITEM 4.1 da pauta. Nesse sentido, Senhores 818 

Conselheiros, eu não vejo problema em deliberarmos o ITEM 3.1, que é a aprovação da 819 

ata. Eu não sei se ouvi bem, porque na ata consta que a gente não chegou a deliberar, 820 

nós teríamos deliberado a resolução e eu reconsiderei em função do pedido de vista e da 821 
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observação de um dos conselheiros que, regimentalmente, há necessidade de vista. 822 

Então, a gente reconsiderou e isso consta em ata. Então, eu submeto para deliberação as 823 

Atas, item 3.1 da nossa pauta. Alguma objeção? Questão de Ordem do Conselheiro José 824 

Renato.  825 

3. Votação: 826 

3.1 - Aprovação das Atas de 27 de agosto e 24 de setembro de 2020. 827 

Káthia Maria Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Eu quero solicitar 828 

que a ata da reunião passada seja colocada à votação na próxima reunião. Por quê? É 829 

claro, elas têm um prazo reduzido de leitura, são atas grandes. Eu consegui ler uma, mas 830 

a segunda ata eu não consegui ler toda. Então, eu não tenho, realmente, condições de 831 

fazer uma votação com relação a isso. Germano Bremm, Presidente e Secretário 832 

Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Está bem. Obrigado, 833 

Conselheira Káthia. Não temos problemas em submeter a ata para a próxima reunião. Por 834 

favor, façam a leitura para que a gente possa deliberar. Não sei se era isso também, José 835 

Renato. José Renato Barcelos, MJDH: Sim, sim, era isso também. Eu quero ratificar 836 

esse entendimento, Secretário, para nós examinarmos bem a retirada desse ponto, que é 837 

o objeto incontroverso. Então, eu acho que a ata sem esse dispositivo, porque realmente, 838 

ela é longa demais, eu acho que a gente pode examinar e aprovar já prontamente na 839 

próxima reunião, até porque o objeto foi encaminhado para a Câmara Técnica. Então, 840 

nenhuma questão, aprovamos na próxima reunião, a meu ver. Germano Bremm, 841 

Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - 842 

SMAMS: Perfeito. Obrigado, Conselheiro José Renato. A 4.1 encaminhamos para a 843 

Câmara Técnica. Antes da gente entrar em discussão do ITEM 4.2, ante de colocar ele 844 

em discussão, só gostaria, Senhores Conselheiros, no ITEM 4.4, se me permitem a gente 845 

trazer um pouquinho, só para fazer a homologação das Câmaras Técnicas, que já temos 846 

a reunião do fundo, como estavam em abertos alguns nomes nós trouxemos só para 847 

homologar. 848 

4.4. HOMOLOGAÇÃO CÂMARAS TÉCNICAS – Reabertura em função do não 849 

atendimento da composição mínima da Câmara Técnica de Infraestrutura e Saúde 850 

Ambiental. 851 

Então, se porventura houver objeção à proposta de representação às Câmaras Técnicas, 852 

por favor, que se manifestem no chat. A gente só tem faltando um representante na 853 

Câmara Técnica de Infraestrutura e Saúde Ambiental. Tivemos a inscrição da Eleandra da 854 

CUT, falta um representante. De qualquer forma vamos homologar os demais. Então, 855 

ficando só esta como faltante. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: O 856 

senhor vai deixar em aberto à homologação dessa Câmara Técnica de Infraestrutura e 857 

Saúde até que haja um representante? Germano Bremm, Presidente e Secretário 858 

Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Isso. Thiago Gimenes 859 

Fontoura, Associação Toda Vida: Podemos ser homologada na próxima reunião. Era só 860 

isso. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 861 

Sustentabilidade - SMAMS: Perfeito. Isso aí. A gente deixa em aberto, podemos 862 

homologar tão logo a gente tenha a representação. Então, homologamos o item 4.4 da 863 

pauta, as CÂMARAS TÉCNICAS ESTÃO OFICIALMENTE HOMOLOGADAS. Bom, a 864 

gente tem uma Questão de Ordem da representação da OAB. Andressa, OAB-RS: Olá, 865 

boa tarde, Secretário. Boa tarde, Conselheiros. A nossa Questão de Ordem em relação 866 

ao ITEM 4.2 também diz respeito à necessidade de apreciação prévia por Câmara 867 

Técnica, até com mais razão do que o ITEM 4.1, porque apreciando o expediente, nós 868 
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verificamos que existe nota técnica da PGM e da assessoria técnica da SMAMS, ambas 869 

fazendo referência a justamente a necessidade da apreciação prévia por câmara técnica. 870 

E agora que nós temos as nossas câmaras técnicas reconstituídas nos entendemos que é 871 

que é o caso de que não seja feito, que o expediente siga para deliberação. Germano 872 

Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - 873 

SMAMS: Perfeito, Conselheira Alessandra. Perfeitamente adequado. Então, a gente 874 

vinha trazendo essa pauta como objeto de discussão do plenário, que não tínhamos 875 

formado a Câmara Técnica, mas, felizmente, com as tecnologias e as reuniões virtuais, a 876 

gente está tendo quorum, temos representantes nas Câmaras Técnicas. A gente insere, 877 

então, o ITEM 4.2 para discussão da Câmara Técnica de Legislação. Tem vários pontos 878 

jurídicos ali a serem observados. Passamos ao ITEM 4.3 da pauta. 879 

4.3. APROVAÇÃO Expediente SEI 20.0.000092910-8. 880 

Por sugestão de alguns conselheiros, especialmente a Conselheira Káthia, a gente fez um 881 

oficio, convidando a CEEE e a promotoria de Justiça do Meio Ambiente de Porto Alegre 882 

para participar de uma reunião do COMAM, para falar sobre os procedimentos de manejo, 883 

poda de vegetação, com relação à CEEE. Então, acho que a Conselheira Káthia tinha 884 

sugerido, a gente enviou ofício, foi disponibilizado o processo, a gente só coloca aqui em 885 

votação se há interesse dos Senhores Conselheiros, que a gente possa fazer esse 886 

convite, enfim, trazer eles para falarem sobre os procedimentos. Káthia Maria 887 

Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: É claro que eu concordo com esta 888 

proposta, mas eu acho que seria interessante também, a minha sugestão na reunião 889 

passada foi mais no sentido de mostrar o que foi feito durante este ano em relação à poda 890 

e remoção, uma vez que no final do ano passado nós participamos de uma reunião do 891 

COMAM, com a Prefeitura, lá na Prefeitura, onde o Prefeito assinou um documento, o 892 

contrato para realizar o plantio e as podas, também as remoções. Foi uma reunião bem 893 

interessante, né. Eu acho que seria interessante saber o que esse pessoal conseguiu 894 

fazer em um ano de contrato, quantas árvores tiraram, quantas árvores plantaram, as 895 

podas, em relação ao plantio havia metas, tinham determinado número de árvores. Eu 896 

acho que seria interessante nós termos o retorno do que foi feito em relação à execução 897 

desse contrato. Não sei se fui clara, Secretário. Germano Bremm, Presidente e 898 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Está bem. 899 

Obrigado, Conselheira. Assim, aquele momento que teve lá no Gabinete do Prefeito foi a 900 

contratação com recursos do Fundo, aprovado para a empresa do plantio. Eu acho bem 901 

interessante. Era no início do ano, se não me engano, houve a pandemia, atrasou um 902 

pouco o início do plantio no auge da pandemia, mas agora eles já estão executando há 903 

alguns meses aí, pode ser bem interessante. A gente chama a equipe da arborização 904 

urbana que faz o controle desse contrato, das diretrizes, sobre o acompanhamento da 905 

empresa terceirizada que está fazendo o plantio. Eu acho que cabe uma apresentação 906 

específica e aí, como é da própria administração, é da nossa equipe, não haveria nem 907 

necessidade de aprovar ofício. Eu convidaria a equipe e ela traz o representante da 908 

empresa que está fazendo o plantio para explicar um pouco o processo. Fica como 909 

sugestão de pauta para a gente discutir com o nosso Comitê Executivo e propor para 910 

trazer aos Senhores Conselheiros. No entanto, a questão das podas que são situações 911 

distintas. A poda dessa da CEEE é de competência, o órgão ambiental licenciador é a 912 

FEPAM e eles têm um convênio FEPAM, Ministério Público e CEEE para tratar, que 913 

acompanha e monitora essas intervenções feitas pela CEEE, com autorização da 914 

FEPAM. Então, é um órgão externo, estadual, tanto a FEPAM quanto a CEEE. Aí para 915 

falarem especificamente desses pontos e ouvi-los, naturalmente, a gente teria que fazer o 916 
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convite. Eu tinha entendido da sua manifestação que a senhora gostaria de ouvir com 917 

relação a este ponto também, por isso a gente fez uma proposta de convite à CEEE para 918 

que a gente possa trazer eles para essa manifestação. José Renato tem uma Questão de 919 

Ordem. José Renato Barcelos, MJDH: Secretário, uma questão que me ocorreu agora é 920 

a seguinte: voltando à questão de unidade de conservação do Lami. Eu tenho 921 

acompanhado há algum tempo um problema que está acontecendo em Viamão, que é o 922 

projeto de instalação no aterro sanitário lá do município que vai causar, certamente, uma 923 

situação absolutamente avassaladora do ponto de vista da poluição em relação... 924 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 925 

Sustentabilidade - SMAMS: Desculpa. Sugira uma pauta específica, aí a gente leva para 926 

o Comitê Executivo para trazer essa discussão, se for o caso. Realmente, os assuntos 927 

são importantes e se a gente for se debruçar, cada um tem um... José Renato Barcelos, 928 

MJDH: O senhor tem razão. Eu concordo e até já proponho nesse sentido. Eu quero só 929 

chamar a atenção para o seguinte, a área escolhida, a área locacional faz divida com a 930 

unidade de conservação do Lami, o que divide essas duas áreas é exatamente o Arroio 931 

Chico Barcelos, que é um fiozinho de água. Se houver uma contaminação do arroio vai 932 

contaminar não só a unidade de conservação como também a zona de amortecimento. 933 

Então, eu pergunto, Secretário, eu acho que devemos aprofundar esse tema, é um 934 

problema da unidade de conservação. Nós vamos demandar ao gestor para que ele se 935 

manifeste nesse sentido, como também ao Conselho. Eu lhe pergunto, então, quem está 936 

respondendo pela Unidade de Conservação, é a Maria Carmem? Ela está lotada lá? Hoje 937 

quem responde pela unidade? Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do 938 

Meio Ambiente e da Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro. Pode 939 

formalizar para nós esse questionamento e a Secretária Executiva encaminha ao gestor, 940 

formalmente, a gente responde as questões vinculadas à unidade de conservação. No 941 

entanto, se quiser trabalhar, fazer uma discussão, pode trazer como assunto de pauta, ver 942 

quem são os atores, traz os responsáveis, enfim, faz a discussão específica se assim for. 943 

A gente tem na sequência, como já deliberamos com relação, eu pergunto só para a 944 

gente avançar no ITEM 4.3, se há alguma objeção em fazer esse convite para a CEEE. 945 

Por favor, se houver objeção que se manifeste no chat. Em não havendo objeção a gente 946 

vai expedir esse convite a esses órgãos estaduais. Tem uma Questão de Ordem. Thiago 947 

Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: Eu só queria parabenizar a iniciativa dos 948 

conselheiros que propuseram essa possibilidade da CEEE vir ao Conselho para prestar 949 

contas. Realmente, a CEEE é um grande problema nas podas. Nós sabemos que grande 950 

parte das podas, os problemas das podas na cidade em grande parte a responsabilidade 951 

é da CEEE, que faz alguns procedimentos às vezes errados. A Prefeitura também tem a 952 

sua parcela de culpa nos procedimentos que também faz, mas, tudo bem, não vamos 953 

entrar nesse detalhe. Sobre a questão que a Conselheira Káthia levantou sobre a 954 

empresa que foi contratada para fazer plantio venha a prestar contas do seu trabalho, eu 955 

acho que, na verdade, mais do que isso, eu acho que o Conselho através da Câmara 956 

Técnica de Áreas Verdes tem um acompanhamento constante. Inclusive, eu acho que a 957 

nós devemos fazer um acompanhamento constante a esse processo, acompanhar o 958 

andamento, cada etapa, se está cumprindo. Eu acho que isso é fundamental, é o nosso 959 

papel, nós estamos aqui para isso, ainda se tratando de dinheiro vindo de defesa do meio 960 

ambiente, que é fiscalizado também por este Conselho. Então, eu encaminho e acho que 961 

depois faremos um encaminhamento futuro para que... (Leitura no chat). É. Essa questão 962 

que a Conselheira levantou nem se fala, tenho até receio, se a pública já faz o estrago 963 

que faz, privatizado então... Bom, o encaminhamento que eu faço é esse, que nós 964 

façamos esse encaminhamento, que se encaminhe nesse sentido, que a Câmara Técnica 965 
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possa fazer esse acompanhamento, que se possa participar das reuniões. Tá bom? 966 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal do Meio Ambiente e da 967 

Sustentabilidade - SMAMS: Obrigado, Conselheiro Thiago. Naturalmente, enfim, o 968 

Município está à disposição sempre para prestar todos os esclarecimentos e dar todo o 969 

suporte para a câmara poder acompanhar. Perfeito, Senhores Conselheiros, no 4.3 a 970 

gente avançou. No 4.4 homologamos as Câmaras Técnicas. O 4.5 a gente teve as 971 

entidades que fizeram a apresentação. Depois eu acho que a gente teria uma 972 

apresentação de um projeto bem interessante, que é dos terrários urbanos, mas em 973 

função da hora é melhor que a gente consiga postergar para a próxima reunião, para que 974 

possa fazer uma apresentação mais elucidativa, até para os conselheiros questionarem. 975 

Está aqui a Arquiteta Anatércia, que sempre fica, ela já está há umas três pautas (Risos). 976 

a arquiteta está acompanhando. Então, Anatércia, a gente pede desculpas e vamos tentar 977 

trazer na próxima reunião essa apresentação também para frente, para que depois a 978 

gente possa discutir os outros pontos e não tomar o teu tempo, que eu sei que é bem 979 

escasso, é uma servidora muito dedicada e que construiu esse projeto com muito esforço. 980 

Então, a gente deixa para a próxima reunião.  981 

4.7. INDICAÇÃO de 2 representantes do COMAM para participar na organização da 982 

Conferência Municipal do Meio Ambiente, a ocorrer em Julho de 2021. 983 

Eu só pediria, no ITEM 4.7 da pauta, que fossem indicados dois representantes do 984 

COMAM para participar, para a gente começar a organizar a Conferência municipal do 985 

Meio ambiente, para julho de 2021. Este ano, em função da pandemia não teve, fizemos 986 

um evento de mudanças climáticas, bem interessante pelo YouTube. E gostaríamos de 987 

dar início, enfim, é importante começar essa discussão. Então, quem tiver interesse em 988 

participar dessa comissão que faça a inscrição junto à Secretaria Executiva. Se tiver mais 989 

dois representantes na próxima reunião a gente delibera no sentido de escolher quais 990 

serão os escolhidos. É um representar e suplente, lembrou agora a Kelly. Conselheiros, 991 

são 15h48min, avançamos, estamos no final da nossa reunião. Agradeço o convívio, a 992 

oportunidade, lembrando que hoje foi a nossa primeira reunião ao vivo no YouTube, bem 993 

interessante no caminho de dar mais transparência para os processo e a gente começar a 994 

conversar com a sociedade de uma forma mais digital, todo mundo tem um acesso mais 995 

fácil para acompanhar as nossas reuniões. Vai estar lá no nosso canal, curtam o nosso 996 

canal para acompanhar as novidades aí que a gente vem postando. Obrigado mais uma 997 

vez, um excelente feriadão a todos. 998 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião do Conselho Municipal de 999 

Meio Ambiente, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 1000 

Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio 1001 

da presunção de veracidade.  1002 

Porto Alegre, 29 de outubro de 2020. 1003 


